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O Primeiro de Janeiro, seguramente

u m dos mais grave* conscienciosos jor-

naes do paiz, escreve as, palavras quu

en seguida transcrevemos, acerca da

lucta politica *travada pelo illustre mi-

nistro da fazenda contra a ambiciosa au-

dacia do banqueiro belga, ,que lia lon-

gis nnuos explorava 0 paiz em beneficio

exclusivo dos seus iutereses.

O heroe dos folhetos da Autuerpia,

depois de desacreditar o pziiz nos iner-

rruli s estrangeiros. julgou-se com direi-

tos a intervir na administração do Esta-

do, e aspirou até a dorribar c a nomear

ministros. E' a suprema infamia d'uin

ciiractei' anthipatiro para todos, e o atro-

vimento mais aparatoso dc que hn mc-

m ll'iíl.

Bem faz o nobre ministro expulsou-

do esse autuerpino iuulacioso, que nin-

guem pode ver e que todos odeiam co-

mo a um ambicioso de primeira gran-

dcza.

t) artigo e o seguinte, :

«.l'anto que o sr. Marianne dc Carva-

lho priucipiou a administrar, viu-se que í

queria mudar de banqueiro, ou antes

queria dispensar os serviços caros e a

tutella pesada do bauqmeiro cncartado

do partido regeneradm. Viu-se isto com

prazçr, justificado pelas contas das ope-

rações i'azendarias; todavia, não se ima-

ginou desde logo o que depois, c pouco

a pouco, sc foi revelando, nào se imagi-

nou que esse banqueiro, que passava

apenas por um agente de negocios habil,

insinuuntc, cnredador, era ou pretendia

.scr uma potencia politica, com recursos

e uudacia para aspirar a não menos do

que subordinar o governo do paiz aos

negocios da sua casa e domittir os mi-

nistros que nào quizesscn'i ser seus cai-

xciros. Não se oppuuhu, apesar de não

serem novas as hegemonias pcssoaes na

nossa decadcucia representativa, que se'

pulsasse em forçar coroas debicos sym-

bolioas com o oiro de (.'omptoir d*l:'sco›n-

pte, que um escriptorio connnercial po-

desse ser torço da antecamara dos cou-

selhos da coroa, que um estrangeiro fe- i

liz tentaSSe exercer uma dictadura de .

facto, tuna-dictudura de exploração, ap-
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pulando-sc nas pennns, nas vozes, nas

paixoes e rivalidades dos homens politi-

cos do Portugal. E por isso, repetimos,

   

folhetim do «Parlamento»
_M_._~_.___________.
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CAMILLO CASTELLO BRANCO

transito rum
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C' natural a exaltação de Carlos, de-

pois de erguido o veo, em que sc escon-

dinm os iuysterios de Henriqueta. Alma

apaixonada pela ¡uma-_xiii do licllo, e pela

poesia da desgraça, (,Iarlos não teve nun-

cn impressão na vida, quo mais lhe in-

cendiassc uma paixão l

As curtas a Angela Michaclu eram o

desafogo do seu amor sem esperança.

Os mais ferventes cxtasis da sua alma

do poeta, imprimiu-os n'aquellas cartas

escriptns debaixo de uma impressão,

que lhe roubava a tranquillidade do

somno, e o refúgio d'outros aifectos.

Henriqueta respondem concisamen-

te ás explosões d'um delírio, que nom

1

 

i não se npreciou geralmente o alcance do

Í serviço que o sr. ministro da fazenda se

propunha fazer ao paiz colligindo recur-

sos, procurando allianças, capto'ndo

apoios para resistir ás imposições do ar-

gentario antuerpino; não se intendeu que

elle desejava, mais do que despedir um

agente, emancipar-se d'um patrão; e hou-

ve quem o Julgasso ligado a um fenda-

lismo financeiro, quando realmente lida-

va para derribar a tyrannia d'umn aglo-

fingem.

Agora, porém, a situação está escla-

recida; agora já todos os miopes veem 0

que viu o perspicaz ministro. Onovo po-

der do Estado desembuçou-se. Quer tra-

tar de cima do hombro com o governo.

Não se abalança apenas a dizer-lhe como

lia-de governar, como convém a sua cu-

biça que se la'ncem os impostos ou se

organisem as industrias; pretende esco-

lher os ministros., O da fazenda estor-

va-o; julga-se com direito aquo lh'o sup-

primam Ganha esta victoria, se a situa-

ção o não servir será dei-rihada. Tem já

um presidente do conselho, um chefe de

partido, que fez eleger no conclave dos

Cardaes de Jesus. Os outros que se lhe

suhniettam, se querem ser tolerados l A'

sua influencia transtorna as relações e

posições normaes do partido. Ha pouco

se viram paladiuos regeneradores odere-

cerem o braço ao chefe progressista pa-

ra pôr [bra um collega. Se a perñdia an-

tuerpina Se não quebrasse de encontroá

de Castro, os athPl'SRl'lOS servir-lhe-iam

de campeões perante o juizo, não de

Deus, mas do paiz. Mais ainda: para se

impor, simula altos valimcntos, que são

ul'lrontas e alardeia dominações que in-

t'amam. l assim preparria, se vingasso,

uma situaçao unica d'um aviltauwnto

excimcional, a este paiz ljirioso. Seria a

total eul'eiulaçào da politica á linança, e

da iinançu ;tum argentario omnipotente.

O antigo regimen teve (.'lOllllllc'tÇÕeS de

camarilhas e do Domino-s; pois no nosso

system:: representativo pretende estabe-

lccrr-se'c ¡:›r:rdon;inio corruptor do cs-

criptorio bancario! O poder pessoal que

o sr. Fontes não conseguiu ou não segu-

rou para os seus talentos e Serviços,ima-

ginou um estrangeiro fechei-o no seu co-

fre de ferro, como verba do balanço das

suas habilidades. Escapámos, em sum-

ma, das gar'as d'um generoso leão, e

querem-nos arrancar a pelle as unhas

sordidas d"um chacal l

Tal é realmente, a monstruosidade

com que lucta 0 sr. ministro da fazenda

e a monstruosidade que inexoravelmen-

te o persegue. Esperemos, porén'i, que

baste denuncial-a para a confundir.

-__+___

Viagem ola Familia Real

Foi imponente a recepção que na es-

tação dlcsta cidade se fez a Familia Real.

Eram duas horas e vinte minutos

quando o combovo real chegou, sendo

sumindo por calorosos vivas a Suas Ma-

gestades e Altczas, soltados de milhares

de labios, e pelo hymno real, executado

pela charanga de cavallaria n .° '10, e

pela phylarmonica Amizade e pela muzica

de Vagos.

A estação d'esta cidade estava vis-

tosameute ornuda com galhardetes e

festõcs dc murta e dores. (Lcnteuares

de bandeiras, com as cores iiuciouacs,

italianas e l'rancezas, engalanavam toda

a gare e bem assim escudos com as ar-

mas do Portugal, e das casas reacs de

Saboya c Orleans.

A guai'da de honra era feita por to-

da a força disponivel do regimento de

cavallariu n.° il), que se apresentou com

a bandeira que lhe foi ollerecida pelas

m_

 

se quer a lnzta tremer pelo seu futuro.

Henriqueta não podia amar. Armor-.aram-

lhc pela raiz a flor do coração. Esterili-

saram-lhe a arvore dos bellos l'ructos, c

envenenaram-ll'ie de sarcasmo e ironia

os instinctos do carinho brando, que

acompanham a mulher até á sepultura.

Carlos não podia supportar uma re-

estalão moral para todos. Confiava no

seu ascendente, em não sei que mulhe-

res, entre as quaes lhe não fora peuoso

nunca lixar o dia do seu triumpho.

llomeus assim, quando encontram

l pulsa nobre. Persuadira-se (me havia um

i um cstorvo, apaixonau'i-se seriamente.

O amor proprio. augustiudo nos apertos

d'umu impossibilidade invencível, adqui-

re uma nova feição, c converte-se em

paixão, como as paixões primeiras. que

nos sopram a tempestade no limpido la-

_ go da udolescencia.

Carlos, em ultimo recurso, percisu-

va saber onde inorava Henriqueta. No

lance extremo d'um dcsafogo, hiriu elle,

andariOso, humilhar-se aos pés d'aquel-

la mulher, que a nào poder amal-o, cho-

1 rariu com elle ao menos.

l A Estas preciosas futilidades escaldava-

 

lhe a imaginação, quando lhe occorreu a

astuciosa lembrança de snrprehender a

morada de Henriqueta Awrprehendendo
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damas aveirens'es. Enormes girandolas com a respectiva escala de serviço a

de foguetes annunciaram' a' entrada'has- ›

agulhas do comboio real, e bem mim a'

' sua chegada á gare. ESte Signal de pu-

blico regosijo foi' immediatamente 'ser

cundado' pelo tocar festivo dos sinos nas

torres dos Paços: do concelho e todas as

egrejas da cidade. *

Era Verdadeiramente extraordinaria

a concorrencia de povo que' llçvia na

gare e avenidas da linha ie e's'taçâo'uriun-

ca ali concorreu tanta gente e' nem tão

pouco a familia real aqui recebeu mani-

festação mais enthusiastica_ do que *esta

foi, manifestação genuinamente popular

e sympathica até mais não "podeç ser.

Todos os membros da 'fami ia_ real z

appareceram logo na varanda" dav'car- '

ruagem afim de receberem os cumpri-

mentes olíiciaes das pensou que os

aguardavam. " ' ' ' *“

O primeiro a subir'wa varanda' e a

q beijar a mão de Suas Magestades'lfoi o

conhecida lealdade do sr. José Luciano i

 

[10880 college do *Campeão M“Trovinciu o I

sr. dr. .tese Maria Barbosa »de Magalhães,

que está exercendo as-'funções'de' go-

vernador civil, seguindo-se-'lhe a cama-

ra municipal e muitos odtros'fu'ncciona-

rios e pessoas particulares.“ “ . r

Sua Magestade El-Rei quando' o or.

Luiz Augusto da Fonseca Regula, cou-

ccituádo clinico d'e'sta cidade-e muito

digno delegado de saude id'este ,districtm

the foi beijar a mão, communicou-lhe

que o agraciava com as' honras de medi- -

co da real camara. ' -

A pequena demora 'que o .comboyo

teve obatou a que muitas outras, pessoas

e entre“essas as senhoras que' se acha-

vam presentes, fo's'se'm tambem apresen-

tar os seus respeito's a S. S. Magestades

e Altezas,'pois era esse o desejo uuanime

de todos. ' I -

Durante o tempo que o comboyo se

demorou nem um só momento se deixa-

ram de ouvir os mais enthusiasticos vi-

vas a El-Rei, à Rainha', á Princeca D.

Amelia, aos Principes 'Real e da' Beira, e

infante D. Affonso, ,aos ministros e ao

partido progressistq. - › - . .

---+--_- .

Festividade

Realisou-se no domingo, na Costa

Nova do Prado, a festa a Nossa Senhora

da Saude. A concorrencia de povo que

ali affluiu, era enorme. ,

llouve arraial e testa d'egreja, 'assis-

tindo a phylaru'ionica Aveirense, que exe-

cutou as melhores peças _do_ seu variado

roportorio.
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Bases para a organisarão do Regulamento

interno ilo corro de íp'iilici-a da

Ria 'Aveiro ' ' i

w

tie-Proud” ou mandar prender os

individuos que fórem encontrados a rou-

bar nas ilhas, marinhas, praias, ,viveiros,

piscinas, bancos de marisco e mollus-

cos, nos terrenos marginaes ou coniinan-

tes com a Ria e nos pre'diós, armazene,

ou propriedades, estabelecidas nas cos-

tas do litoral. i '

t '15.0-Collocar o sello nas redes e

cobrar a sua importancia pelafórma de-

terminada no Regulamento respectivo.

'A iii' D'AvEIRO l

Art. 24.0 Compete ás praças do

Corpo do Policia da Ria: “

'l.°--Rondar de noite adia, (salvo

caso de força maior), em conformidade

   

a pessoa que no correio lhe tirava as

cartas, subscriptadas a Angela Michaela.

Conseguido o compromettimento de

um em pregado do correio, Carlos em-

pregou nesta missão um vigia' i'nsuspelto.

No dia de correio, uma velha, mal

trajada, pediu a carta n.° 628; -0 que a

entregou fez um signal a'um homem,

que passeava uo corredor, oeste'homem

seguiu de longe a velha até ;a'bca'mpo de

Santo Ovido. Feliz das vantagens, que

lucrúra em tal commissão, ícoi'r'eu a en-

contrar-se com Carlos. E' ocioso descre-

ver a precipitação com' que o enamora-

do mancebo, espiritualisado por algumas

libras, correu á indicada caes. Em hon-

ra de Carlos, é necessario dizer que

aquellas libras representavam a cloquen-

cia com que elle tentaria mover a ,Velha

em seu favor, por isso qua, á vista das

informações que tivera. da pobreza da

casa, concluiu que não era alli a resi-

dencia de Henriqueta.

Acertou.

A confidente de Henriqueta“ fechava

a porta da sua baiuca, quando Carlos se

aproximou, e muito urbanameute lhe pe-

diu licença para dizer-lheduas palavras.

A velha, que não podia voçeiar al-

guma aggressào_ traiçoeira ..aos seus vir--

tuosos oitenta aunos, franqueador¡ urn-

I .

.< riu.

10';

"area que lhe fôr designada pelo chefe da

respectiva Esquadra;

2.°-_Irnpedir o porte e uso d'armas

prohibid'as, ainda mesmodentro de qual-

quer embarcação, aos indiViduos que

não mostrarem licença para esse fim', e

partici ar os abusos com' ellas pratico-

dos pe os que tiverem licença para as

usar;

3.°--Impc(lir a pesca com redes e ar-

mações de qualquer especie, que não

tenham o sello da Intendencia, aprehen-

dando-as e rcmettcndo-as á E5quad'ra.

4.“-Não permittir que nos caes, rios,

esteiras., ou canaes permaneçam por

mais do que o tempo precisopara a car-

ga ou descarga, os barcos que ali atra-

, carem;

_ 5.°-Accudir aos naufragiosna Ria,

ou no mar, e adoptar as providencias

convgoientes em quanto não apparecer

a au toridade superior;

6.°-Prevenir o chefe da Esquadra

ou o lntendente de Policia, de qualquer

sinistro ou crimes de que tiverem co-

nhecimento pelos meios main rapidos de

que poderem dispor;

7.0-Aprehender os barcos, redes ou

quaesquer apparelhos, aos transgresso-

res de Regulamento de pesca' e' explora-

ção da Ria e Costas do literal_ d'Aveiro, e

em harmonia 'com o mesmo Regulamen-

8.°-Prestar todas as informações

› que lhes ferem pedidas acerca de *obje-

ctos ;das suas attribuições;

9.0-Impedir a apanha de vagetaes

aquaticos, mariscos ou moluscos nos ca-

sos e periodos em ,que o respectivo Re-

gulamento a prohibe;

low-Participar diariamente ao che-

fe da Esquadra todas as occorreucias de

que tiver conhecimento.

'l'l.°-Solicitar da Intendencia ou re-

quisitar directamente o auxilio da força

armada, quando circumstancms extraor-

, dinarias o reclamem; . .4

'tao-Prestar todos os 'recursos e

auxilio de que poder dispor, aos feridos,

doentes cu embriagados que encontrar,

fazendo-o conduzir a Esquadra mais pro-

xima' para Se lhes dar o destino corive-

niente;

'13.°-'Impedir_a collocação de esta-

cas ou varas, ou fazei-as arrancar quan-

do as encontrarem;

§ unico-Exceptuam-se as varas

que servirem de amarração provisoria a

qualquer embarcação, c as que 'servem

no exercicio da pesca das redes deno-

minadas branqiieirus, solheiras e de salto,

e as dos butirárs quando não difiicultem

ou embarassem a viação;

'14.0-Fiscalisai' a existencia de esta-

belecimentos iusalubres, perigosos ou

íncommodos situados na area policial

ou Costas sujeitas á jurisdição da Policia,

e dar parte, por via do Chefe da Esqua- ,

dra. ao Intendeute, d'aquelles que func-

cionarem sem previa licença;

'tão-Examiunr todas as licenças pas-

sadas na lntendencm, procedendo com

os infractores nos termos do respectivo

Regulamento; '

16.0-Mzintei' o dominio das aguas e'

terrenos publicos levantando immediata-

mente auto contra .os infractores;

n.°-Vigiar pela segurança da pro-

priedade particular e do Estado, impe-

dindo os roubos nas ilhas, praias, vivei-

ros, bancos, piscinas, em todos os terre-

nos que marginam a [tia ou que com el-

la confiuem, bem como em todas as

Costas do litoral, prendendo os indivi-

duos encontrados a roubar e remetten-

hraes da sua possilga, e prestou ao seu

hospede a cadeira unica do seu cama-

rim de tecto de Vigas, e pavimento de

lagos.

Carlos principiou como devia o seu

ataque. Lembrado 'da chave com que

_Bernardes manda fechar os sónetos, ap-

plicou-a' à abertura da prosa, e_ conheceu

dei-,prompto as vantagens de_ sor clas-

sica, quando convém. A velha, quando

v'iu no regaço duas libras, sentiu o que

nunca sentir-a a mais 'carinhosa das mães

com dois filhinhos no collo. Luziram-

lhe os olhos, e dançaram-lhe i os nervos

em todas as evoluções dos seus vinte e

cinco annos.

Feito isto, Carlos precisou

missão nos seguintes termos :

- Esse pequeno donativo, que lhe

faço, lia-de ser repetido, se vocemecc

me fizer um grande serviço, que pode fa-

zer-me. \"ocemece reCebeu, hn pouco,

uma carta, e vae entregal-a a uma pes-

soa, cuja felici-larle esta nas minhas mãos.

Estou certo que vocemcce não lia-de que-

rer occultar-:ue a morada d 'essa senho-

ra, e prival-a de ser feliz. O serviço que

tenho a pedir-lhe, e a pagarlhe bem, é

este ; pode fazer-m'o “2

7 'A fragil mulher, que não sc sentia

bastante-heroína para hir' de encontro à.

'Cl sua
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l (lo-os para ,

l pertencer, com a devida

l rol de testimunhas. '

l' ,18.0-Prohibí'r_ os do

http-"11““:

a l'Esquadraja-,qqpe 9,,;pmça

_participação e

A A positos' de 'me-

xoalh'o' e'm 'qualquer pon'tõld't¡ Risca

Costas do literal, durante os metes'de

“unha, julho, agastO; setembro 'e' dútu-

,ro, autuando os desobedientes;

tao-Prestar auxilio, a_ qualquer pes-

soa que lh'o requiàite, participando-lo em

seguida para a Esquadra¡ i _ r

?OA-Fazer conduzir á Esquadra res-

pectiva qualquer'emb'arcação ou objecto

designação do local, dia, hora, estado e

todas as mais circums-tanci'as, que pos-

sam dar a conhecer o seu, legal-_proprie-

tar'io; q A "

. 2l.°-Levantar o, respectivos,th de

noticia ,e remettel-o immediata'mente á

Esquadra, quando encontrar algum cada-

ver arrolado. na Ria ou Costas do, litoral ;

22.“-Prender os arraes e tripulantes

dos barcos abalroadores quando o abal-

roamento occa'sionar' desgraças pessoaes,

intimando logo as “te“sti'munhas' " ara

comparecerem na. lntende'hcia'de oli-

' cia, 48 librasdepois do desastre., remet-

tendo logo para a esquadra, os' 'presos

junctamente' com o auto e ról d'e testi-

munha's; "

23.°-Aprehender na Ria, nas'COstas

do litoral, nos mercados ou em 'qualquer

'parte onde o encontrar, todo o petite de

tamanho inferior n 0“',0'15 e'q'ue seja' de

natureza propria a obter maior ?cresci-

mento; ' '

5 unico.--Exceptua-se das disposi-

ções d'este numero o peixe encontrado

vivo em depositos especiaes e _destinado

ao abastecimento de parques d'engorda,

viveiros e piscinas, e que foi' acompa-

nhado da licença a que se refere o arti-

go 18.' do Regulamento de pesca e_ ex-

ploração da _Ria e Costas do litoral d'A-

veiro;

24.°-_l.evantar os respectivos autos

or todas as infracções do citado ¡tegu-

amento;

25.'-Autuar os arracs _dos barcos

abalroadores quando se veja ou possa

provar que ,o abalroamento foi volunta-

rio, aini. a que não tenha dado causa a

desgraças pessoaes, enviando para, a Es-

quadra o respectivo auto e ról de testi-

manhas;

26;-Accudir a qualquer con'ilicto

occorrido na sua area, prendendo os

seus promotores.

Art. 25.0-¡E' prohibido aos chefes

e praças da Policm da; Rio:

1.“--T0lllal' nas conversações e, dis-

cussoes particulares, e quando elias não

perturhem a ordem e o socego piibilico '
l

2.0-l5ntrar nas casas articulares

sem previo consentimento os seus ha-

bitadores, salvo quando tenham ouvido

gritos de soccorro, quando de dentro lhe

tenham feito reclamação n'esse sentido,

ou quando seja preciso fazel-o para sal-

vação de vidas ou de propriedade;

!JP-Entrar em tabernas, botequins,

casas de jogo ou de prostituição não sen-

do para objecto de serviço publico;

4.'-Pedir emprestada qualquer quan-

tia ou comprar a _credito aos donos dos

estabelecimentos, que forem incumbidos

á sua Vigilancia; “

õ.°-~Receber gratidcações dos parti-

colares_pelos serviços da sua competen-

cia ollicuil, a não ser por intermedio do

lntendente de Policia:

6.0-Fazcr uso das armas, não sendo

em defeza propria ou de algum objecto

do Estado, ou em casos extremos; quan-

 

a“

legenda, que D. João V. fez gravar nos

cruzados, deixou-se vencer, com mais

algumas reflexões e denunciou o santo

asylo das lagrimas de Henriqueta, segun-

da vez atraiçoada por uma 'mulher', fra-

gil á tentação do ouro, que lhe roubáru

um amante, e vem agora devassar-lhe o

seu sagrado refugio.

f - _Poucas horas. depois., Carlosnntrava

em uma casa da rua dos Pelames, subia

a um terceiro andar, e batia a uma por-

ta, que lhe não foi aberta. Esperou. Mo- '

mentos depois, subia um rapaz com

uma caixa de chupou de senhora : bateu;

perguntaram de dentro quem era. o rn-

1 paz faltou, e a porta foi immediutnmente

aberta.

Henriqueta estava sem domino na

presença de Carlos.

Foi sublime esta appariçào. A mu-

lher, que Carlos viu, não saberemos nos

pintal-a. Era o original d'cssus explendi-

das illuminuras, que o pincel do seculo

XVI fazia saltar da tela, e consagrava a

Dens, denominando-as Magdalena, Maria

Egypsiaca, e Margarida de Corthoua. \

O homem e fraco, e sente-Se mesqui-

uho perante a magestadc da belleza !Car-

los_sentiu-se dobrar nos joelh0s; e a pri-

meire palavra',que balbuciou foi «perdoou

(Continua)
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modiiicação no armamento dos oies.

Era de prever. Poço do Bispo, 25.-0 combo?

É?â?ãü%%§iã~ #32% ?âdããsálfààãeãíãà'àb f'
forte gancho n'uma das suas extremida- ---_-

politicas, a não ser pelo _simples exerci-

cio dos seus direitos eleitoraes;

!OR-Fazer manifestações, represen¡

O assumpto de que vamos tractar é

realmente prasenteiro c comico, mas da

nossanparte em nada contribuiruos @ga

tezas passaram aqui às 3 oras e 8 mi-

nutos da tarde. Multidão considerava¡ e

anciosa para ver a familia real.

Espinho, 25.-Acaba de chegar a

tações ou pedidos collectivos.

Art. RGF-As praças do Corpo de

lhé'damios esse tom. ~

O que fazemos é simplesmente nur-

  

   

 

         

         

   

  

    

. . - . - . _ rar o que nos contam com toda a iideli- des. O puro craque, sem duvida l Olivaes,_25.-$iins magestades pas- esta estação o combovo real. São ó ho-

PQ“QQÉai-B! !ÉS-ld” 'las S“” “espe- dade. e . e .vol.13, - - _a . _ ;_ ;maturapgstihraesastdlieipsaánmo-v-Í'_ n» da
ctivas squa ras. Amuamos bem qm: O “em“. deve ü_ ,1M _na _m Q _ovofmílm . Jaqutiam _um tos. O cornhoyo vae tuo rapido que ma gare uma n a' e' " "ares áfpoo

5 unica-As praças que servirem* car boqniaherto e. altamente surprehen- systemasegitroeemetlentedsegncdo o se avistam os monarchas, compostagem“ 'iv VMãW muitãlgente ' 's arredores cs-

      

. - ' v. '- ' - ~ › - ' v .r ' ' ra esperadasómancieduded z-»w' + avamo-eomboyoslnn m ~ u mw. i
uaisquadra Central poderão, com o¡ dido com a nanaçao que vamos fazer, _ipventoripaya manter osoldado filme” fe ,_ A¡ _w : ,1“ , , _

dem do intendente, pernoitar nas suas porque o mesmo nos succedeu qiiãhdht lmârlrpmidssmsusanacap-amarrar.: R -' “VV ALA” ' “ -" " '- = ' -"*-" *-- '- '- 'A'

"Freitas-nem particulares, secam-nie* 'Was noticia-d'este'vcasoe ':=;.- '.!:. -.:::~:-*-' 'rf-r" ” › 2-.: w Í.; . .a. - . "“'. e_ _ __ __ à _"_ ._ _yo

“theer situadas mm dos "mms da succedido nos Estados-..Unidos Bastar a para isso enganchar o co- suas reaes magestudes. Seguíram as 8 real, sendo mudo saudade na sua pas-

ci'dade d'Aveii'o. Comtudo, depois da confissão que ,« ,abandonam nto camomila,- fuga,,e el-.v ,homem @acometem , ,. , _ _,

' › ' v - . v' fizemos ninguem deverá' suppór de ccr- _Jüñüñtla oaqsengpostp,comodlma - .-;;. mr --~,

Ar!" 27-f*^§.*l)l'açasa que esmewm to que vamos dar livre curso ao nosso, roubo.;- 5 ,, _;_»__.-_ .jp-(143,, ”51,, , ,_=~.. , _ _

de sem”” 9*?” ?Odem mancal' ?em al' estreito genio inventivo. _, › . . - negrandiosore ;ursoparaa Mani!-.. Tamron .st

811m de famillandade com 0 Publlcou .de' Se a queslão vae_ proporcionar algunsw
' - ~

_ten '0:d3.. ' . Ã lina# ,..oit'mopieio Y _

vendo evitar conversaçoes na Esquadra,
ça. das:: P . . 41W l,l ,

nas rondas, ou a bordo, a não ser sobre
momentos_ de riso e distracçào, ,zigl'adeu de acabar com .os ,desertoresíl__ l .

_ ,_ cam, puts, ao verdadeiro auctor dqrfaícto, ,A ' ?POS

objecto de serViço usando .em todasas '

suas relações com o publico da maior

-;: 4 u.- 2- Wi r." 2. 'g T- i.
_H l_'¡__ . ..a/¡1“I.\_:7 ›. l...“ -JL,

dia, ã5,-,-Muita genteespe- Porto. 25, ás 4 h. e 23 m. da

ação, 'senseifredores a uma“ taavdleq-Chegop ecompwp restos 3 h.

ia real.,Paás_'0u 339,8 limits 3'l:.nlinttl08-ii "16.549 (19-: '9.0849 (301m5 Willi!? .Bi “Mem
' ' tem sido uma grandiosa ovaçào.

_ Na estaç odo Porto a recepção foi

Importante. (-"en'tihusiasmoqr'ie se tem

:pondo é sinceros “convicto.

»í il' N."   
  

::4.

¡wl :;l'l, :17 E 'Pin vz^jt-v_.1

v. i \imaErancaxaõ--i-Ar magras-

.snr sem ,novidade o comhoyo que con-
stam-'Inventornas suas :em

. que passamos já a relatar. L .
- ilnz o. familia real. Do. _tgpttft't'daupçyth -

_ A cações so re o systems_ _subordinap-ap-

VA America do Norte e effectivanlen-; '-nelrcnafluã-

Gordura e Ul'ballldade' ' te nm .paiz poderoso, que assombra, todo . . 0.30.0

Art. 28.0-As praças teem 0 tem-

po todo obrigado ao serviço policial, po-.

dendo por issosei' chamadas a todas as

horas, ainda mesmo quando fora do ser-

viço ordinario, de_ modo quedevem es-_

tar sempre promptas para comparecer

ao primeiro chamamento.

Art. 29.0-1Nàq é permittido 'ás pra:

ças de Policia da Ria empregarem-se em

qualquer ,outro ramo-de negocio ou exer-

cer ontro qualquer outro ramo de nego--

cio ou exercer outro qualquer emprego

por si proprios ou por interpostas pes-

soa's. '

'Art 30.°~Os chefes e praças da

Policia nào podem. em caso algurn,_sole

tar os presos. l?“_eita a prisão, a praça fa-

' _ rá conduzir o capturado ::respectiva Es-

quadra, saude d'esta remet'tido á Inten-

dencia para ter o destino conveniente.

Art. 31.0-Nos crimes que deixa?

rem vestígios permanentes, o Intendeu-

te de Policia terá o maior cuidado em

que elles não desappareçam, (laudo im-

mediatamen'te contar ás respectivas ane

otoridades para que elias' possam, proce-

der, sem perdà de' tempo. em cunforini-

dade com o artigo 902.“ e seguintes d.: ›

N. R. Judicial. _ -

Art. 32.°-Quando se possam obter

provas ou esclarecimentos acerca de um

crime, por documentos ou oubjectcs de

qualquer natureza, que se presumum

existir em casa do indiciado, de outras

pessoas ou ,ainda a bordo de qualquer

embarcação -de mar ou Ria. é per'mittido

ao intaudente de Policia proceder nos

termos do srt. 914-.“ e seguintes da MR.

Judicial.

Art. 33.'-0 Intendente de Poticia,

o Secretario, chefes e praças são obriga-

dos' 'a andar sempre unitormisados, sai-

vo o caso de estarem de licença oufquan-

do as couVenienci'as do serviço policial

aconSelhem que andem á paisana; n'este

caso porém, o Secretario, chefes e pra-

ças só poderão fazei-o com expreSsa au-

ctorisação do lntendente.

(Codinúd.)

...+-

Ain rio Principe da Beira

Partiu naterçá feira para o Porto, a

fim de se apresentar no Paço real, a sr.l

D. Maria do Carmo, que foi escolhida

para ser aia de S. A. o principe da Bei-

ra, e cuja missão ha de desempenhar

tão distinctament'e como a ama, que,

pelo seu estremado disvelo, sonha _ca-

ptar as sympathias de toda a' tamiha

real, que muito a estima. -

_+__

Colheita de sal

Terminou finalmente a colheita do

sal. O preco do coberto é ainda de, réis

186000; o descoberto está por 16.5000 rs.

o barco ou a medida de '152000 litros.

__....-.._._.....__

Dia de grande gala

Foi hontem dia de gala, por ser o

anniversario natalimo de suas altezas

reaes o_ principe D. Carlos e a princeza

ll. Maria Amelia.

W.. _

Nossa Senhora dos Navegantes

Na segunda feira houve na Barra.

d'esta cidade, a costumada festa a Nos-

sa 'Senhora dos Navegantes.

Houve arraiale festa de egreja.
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Aos nossos sympathícos camara-

radas de cavallaria n.o 6

W

.lá estamos a calcular que o leitor

vue licor deveras,surpreheudido e exta-

siado perante este nosso artigo.

Julgara talvez que o humilde auctor

d'estas linhas intenta lançar mão do seu

rachitico espirito, para_ proporcionar ao

publico um cavaco meio carnavaleSco,

que convide a rn', e faça esquecer por

'momentos as agruras da vida humana.

Engano-se, porém, quem nos attri-

buir esse proposito, proprio d'um cara-

 

o ,mundo pela sua marcha imponente na

senda do progresso. l

E' um espelho luzente, _onde se de- I u

vem 'contemplar a ii'nlustria, a arte e a

sciencra europeias. '

Mas* conjuncta mente com o- _grandio-

¡so e _sublime eaSpe-etacnlo do; trabalhou

material e intellectual, 'que nos oii'ereco 1

dia a' dia,'qi1anto assumpto cemico não

fornece tambem para nos tirar o nr' Car-u

rancudo e intimidar-nos' com lagrimas de

riso?

Estamos todos tão familiarisadow

com as emana-idades do povo americano, ..

que não devemos pór duvida alguma em

acceitar como verdadeiro o caso de que

aqm nos oecupamos. - .

Us uniformes

' bem ha muito ppneo - tempoohjpctq, de

'l

_'nho em os_ refermar;

discussão_ na America, havendo empe-s

_ _ Carla _putz _tem os seus hab'itos e* pro-

cessos particulares para promover a rev

' ¡Ol'mü _dos services _ piiblicos,_e V n'estes

assump'tos a critica collocaLse sempre

em campos muito variados, quando se

trata de'apreciar o modo depor. em pra-

' tica' as' referidas reformas', _

1

l

 

l

cter jovial e alegre, que infelizmente não l

possuimos. _

Não é esse o nesse intento e se al-
_l

E d'entre todas ns reformas "milita-r

res, a que Inqnesiionavelrnente' provoca

mais sortlmcnlo de opiiiiõesne variadis-

e so_39.;para'marinheii'os.etinianteria, mas _›._ ,.

-;tamhém para, cavallm'ia southern. A

-_ ¡teamodopuhomem nunca cairia do eu: ~

  

 

. 1.os. brutosngMormaii/altol :lira homem_

militares foram \tam-Vi.,'QmQWl-PMQEQSM..llllllílpsiztáxisleliiâem. i":
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__ 'Novo cantinho de ferro

., «imparcial ide,;Qoimbrai›-, dia cons-

atar-i-he que a [irma Fonseca,.$antos ó:

Vianna. concessionaria do' caminho de

“termos Connhra a :insanildenciona pro-

'.'ll-ÍA u . Ç.“ .uz. ,w

_ V Azambuja, 25.--Pnsson o ,comhogo

_Eimcnvallarim aquelle annual _iria li-y ,4, real r16lil_,|tiil'tlg_e_tli. Grandeconiwrrencia

gar-se ,com outro, preso ao selim, e _d'es- a passagem. _.\ivasm

rt

l

u í u 'n l

l

_.11 ,_._.._.

'-~. ,r ._ w',

vailo amour?, montassel _. _ . ' ›_,Santaram,..25.-Acaba_ de pafssar

i. lim,artilheriao,homem,poderia sem l oeonilioyo_real, i'liie,\.(toiii'liiz suaspia- ¡Ónml _A w 1* _ w _
i _gestades e anems_ ' h. gar“: a pena de t, -o até Lastcllo Branco,e que pain

i-diiñcnldans,engatar-se ?IGABPRI'O 035,98'. , . _. -sso va ma d .. v
.,ças,,e seria, assim utilipen,m,laproweitado, ..que suas nmgestades não .se demoras- _ 1,08%,::di a' _plqclàder _305 - ESPM!“

'no _session_ de tracção,.,quanalo em um, sempmais, Grande_euthusiasmo.adquiri?

dado momento não houvesse .quadruper ,tidão_.. v - -

..des em .numeipi-,sutñciente paramquelle .,

misterl ,. .l

O,homémzet'awportanto considere...

,do como ;uma @tierra-de gado, _,sempi'e <

prompto ›%_atrellalí;§a,,gi1aniio taltassem -

  

  

  

;aliam .mundinho › .

_ Acabade apparecer, propagando-se

:co_m›intensjidade,_' nosnl da 'França e

'tem a'den'ominaçã'o scientiiica de canic-

tliyrium di lodiettp. V

Esta" oco?, descoberta já ha annos

NKansas da, .,çndéia, ,assessmeth
^ p' _o edun'culo, ue murcha e apodre-

'Ice,"fa2endOAOs'Sa ir; em quatro'ou 'cin-

,=co*dlns', pode destruir? totatm'énte uma

colheita. , › 4. i .' i w _ a

;_. flíeemsmo somadas de 'bomexito as

, experiencias teitas para , _combater ,esta

',moiestia por meio da' Agua Celeste. tum-

bem muito recommeniadu 'contra o

¡mildiñm' ' " '--' I ' '

i'll m;i '4 l .I, _'¡

l Está' aberto concurso 'pardo provi-

- s:*'it.'_ .eu »1: ^ y

, Santarem, 25.-0_comhoyo real""

..chegou a' Santarem às 9, e. meia. Gom-

,pri'rnentps da camara municipal, anoto-

.r-idades , civis e ,m interest; Guarda_ de .hon-

rap. ,do ;artilharia 3 e respectiva choran-

,gep Foi lidaiiiualmqnsasterü de ;felioita-

:cãesswmo emhrp denominam* .Mm'.

.tissnpo povo_ amava :a familirimea ,. Ao!

_Entreterimento @resmas Ms. lmss e '10; -

; @emenda-sc. 'Lã minutos., :.,recebendo 'e

comprimentos . ¡ dos v ,officiaes militares e-

terenteçp- ,llgi'l ., 'r L. ,W _,J. . ,._auetOi-_içlaigles civis.. ., _ , p . .

a .O homemup- Islíag,4le;pp¡is.,este' titulo. ,. › ' -

i

“ai. .

magna 4%# , . lessons-elias na“,

masamioasmi metodo. .inibem, ari-:-

q

h_.-T ,__,

'\."¡. ou' . A

_ j, t) comhovo real pas-'i

linha,parapçeepghepnotamos.da primeis _ _,squg.a¡$aptarem,ás9 horas e &minutos;-

sa'm _mandado- mm . .a'.'»1'.¡'la' ;MPV-1""“ 'w ,'¡'i l 'll _ ; “till“ .l

Ei'ercom'enienie ;QM-,(0 homem.. P0' "'izzx; ; A' :_;: 2, ' 1-. -7 ."-i

deSSe ,transitar ,muitp . t'açiilrno_ e.d_o_ par v _,Gollegã; 25.-0 eomboyo .real pas-

_ pel de.bimdcpaiqupqpql,de qi cdi-@ads sou na ,estagàode 'l'orresNovas às_ 10 ho:

.1 ir--rr'r-n'

' variaveis.

mento do logar de eseripturnrio da re-

partição dor-fazenda de Cascaes;

-----›--+__-_L.

Por' iniciativa do sr. Antonio Maria

de Senna :tcabu de ser estabelecida no

hospital do conde de li'erreira uma offici-

na typogmphica. que o, notavel_ alienistn

tenciorw. aproveitar como elemento de

trabalho e curativo para'os doentes ali

mnolhidos. - ' '-

A ol'licina tem por cmquanto o ca-

simos quilates, é a reformada ' fardo- ' ; e viceãversamc_4.,4)ppi;y_at3hmi.que ,este tras/e 5 minutos., Não parou ali'. Vivas e

mento. 1 problema fica 'a 'Satisfactoriamente reg_ .saudações. Cheguduiao Entroncamento

A discussão d'um assnmpto d'esta l sOlVÍtlU, 09m_ a ¡Menção-(10%“? math ¡11540- homs e '10 mmul'os'
natureia prolongase sempre demasiada- i lhoso questões-55d!, chamem-medosassim- '

mente, porque cada um entra na arena ', (10m @Sw aPPGIAdIC-B;limit-@NOK ,0 ho.- .

,ideoloyica com duas aspirações; uma é o , voam,Mentiticar-seehia corrigem-cola ou ca- chegou ao Entroncamento ás '10 _horas e

empenho em. se harmonisar com os prin- l .valia.- B Seria Portdülüz muito ,PQUQQPVO' w' 1”"“le e sam as 'w e 30 minutos

cipios estabelecidos pela scieueia e pra- vavelíitldtlllilklu l.“ viatura .30515439, sem' *i sem m-m'ldade" ' -' ' l
tica da guerra, outra c ocapricho vaidoq animal-Para PMí . .i i . . , ç - - .› .›- J

so em se revestir_ com um vostuario ele-' O annel best¡ lou brntife'ro, como [he , Pombal, 25:-0-.comboyo realmons

[tante el adornado, (lite agrade o _mais flüell'amr ChamáTJ em lima ?SPBCÍB (le dlhz'l"d°i1fl~famllm real' ?hegqu “(351“.

ossive aos dois sexos irinci'ialmente l breast com! ue oinventor contem lava ' ;vi a ás“ . loras 655 mmu 08- SUUSIM- : ., _ ,_ _› .- , ,'

8 bella. , I l o artilheiro Ípara que estivesse empcou- 4 geâlktdes e aliens. seguem »Palito POW) l “MMS, 'lie ?lmlmm exllçuf'l(fm' .É ' ” '
A primeira aspiração conduz 'todas ' dicção db. 1mm“ '- i ~ sem-novidade n-lguu'ia. Agora estava_ em». 5 à)¡_0¡_fflf'_êlllc a ::gol ?Lei-59“““

as opiniões no mesmo resultado tinal, Admiravul annél na verdadei ' ¡abatideiradflm Grande muimdào e msm**- iàgtaílãàçl :gl mf" 10 . L 1m, ngenle

porque os principios scientificos a que (Mantas 3130110360” 8“9 Não DOCle' l Ayaucwudadçs e a “mam. m'mw'tml "reza. (qudêziribttilmêl "am ?Millml'nmill c a
deve satisfazer o Vestuario militar são 'in- ria ter ainda, alémgd-'as “que foi-'am 'apon- Jieram ,cumprimentar-8 film-lili! real. lm- L, x'¡ i. lot aba (a 1 me““ m o

' ' ' "tadasípelo preseritdi'ro officiali-i _ ' thusiasticos Vivas. -7 v ma bm “Gulp“ eme'.
;A 'p'rOpostá'db tenente -Derby' era ' '

'acompanhada' 'de' muitos'desenhoS' repre-

sentando: officiaes forçandoi'SOldados de.

de infanteria amnservareiiise na fileiras

,pelajptrdu ção),me cr qitemo anywhbra.

i :Vos Çrdíg “s¡ n ea ' seufs selins

a prová de q“he, ' , . ta s dê artilhe-
que cada um forma da elegancia? . I ria com as prolongas applicadas no an-

Esta variabilidade na segunda ala- nel. puxando pez'adas peças de artilheria

vanca da discussão (queem regra nãot '2-ch .subidas muito? movementetcdml -

devia actuar senão ,no grau necessario ..,,ngpisprssatlos 5.00,: llllnlsterio da

para nào prejudicar a acção du primeira) guerra rlramwçñ bom ru", quando viram

torna longo e diliicilimo o accordo. i 0 PI'OlgcÊO “tijétcentrlco tenente. mas _O

O governo americano, na intenção secretario Jameson-DaviS, 1030 que elle

de reformar ovuniforme dos ofiiciacs de _lheçbegou às mãos. &mignon-Se alta-

marinha, fez com que estes fossem con-,,- .mente é. considelfouró pump .umjnsulto- '

vidados u fornecer todas as indicações , , Immedíatamente, lntentqu lim Âpl'o-

que entendessem por convenientes ira'- . cesso de 30008313219_ ,contra ,d'mwior da

quelle sentido. A ' proposta, 'que iria,t:ertarnent_e responder

E' sobre este ponto que nos 'pedi- _ aum cQUSBlhd déguel'rà. se nàÓ ,(0558 D
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Pombal ,25,-48uas ma estades e' . _ . . ' '

1,rei]te_ziaisphescutamva ,esta estaçããás *11 h. l (“mmqunçms'd' “mm“ '_ '

e 2:3 mim.le df* manhãs' PQFÚQPO 33 Parts.,23.,-0 conselho de .minis-

e~§1§i:¡.mn.ums- Billiamll-'GCBebldm mm a? p, tros que hontcm serenniu, teve por fim

'[1319 al'dentb's ¡PÊWÊGSWPÕÔS de 9“““11' _continuar qual lia-desci' a attitude que

31851110 PP'ÍGXWBOMJMPIO .çqllcurSO . tomará' o governo a respeito, 'dos princi-

PWWFQLa »TBCBPWO mam-«Imponente ,.pes das casas Orleans e Bonaparte, que

_ ueaqui se tem feito ás pessoas redes. ,amdmnao for-am emulsos. '

' 3 estamos-stan 0 .5"- Kovze'l'rtilãlo.” (3 ' l A impressão que reinanos centros
do titstrtcto B [Odds HS auctorldades I politicos e que o “Oval-np ¡nedita a. con.

l

Mas a quantos caminhos variados

não pode conduzir a segunda? , '

Quantas formas infinitas não apre-

senta o capricho de vestir? 1 v

Quanto não divergem e variam os l_

gostos relativamente ao fato? ›

Quão diti'erentes não são as opiniões

Í (1,0“ Concelho _e ”marcan (33'01'0505, YÍVFS veniencia de se adiantar a- i'nterpellaçào

808 81'?- Pl'emdente d? conselho'. minis: dos rsdienes, fazendo, desde já ,uso dos

PRO, da? Obras 9111311035 e a WÚO 0 ml' . poderes, que lhes foram concedidos pela

DlêlÇPÍO-l _ ' ' l lei' de expulsão. a

' ' ' _' , ' ' . . ç . . 0,:Ce "Courrier du JSoír confirma'estas

_ , 5013”.. .25-7-.0. _combnro ,PÇ-'ll P33' impressões, dizendo que o ministerio es-

SOll Mim às 12 _00"as e _.llillltttosuia. tá resolvido a responder ao manifesto do

tarde, sem "Oi'ldade- ¡cl-“91 ¡O! Íellmla' l aonde de Paris, tomando alguma medida

do na sua passagem pelas: principaesA h _ A q J _ 4_ V _ _ _ _ , E, _ _ k , contra 'todos os membros da familia Or-

mos a attenção do leitor benevoiou ,. ., governador Malfoy pedir a. Dai/ils_ para_ atictoiudades do concelho. (grande |mu_l-_ v Jeans, a quem parace [ngm, considerar

Um escriptor de_ Washington, escre- ' abafar esta qnestão tãocaric'ata e ,iiilriso-Ã 116.310 de, POVO_ “Otorlsa 3 familia “tal, t0- como agentes noturnos do pretendente.

vendo para o «Boston Journals. diz que ria. f ' " . Í 'cando a m“sma 1,1“ sua Passagem' t' Sli; A respeito dos Napoleões nada se

aquelle convite lhe t'ez lembrar nm outro 'E Eis o caso completamente narrado. f '_bÍ-ÍIQOÍ30 31' grande, numero de¡ BÍMÍNIQ' diz. '

do mesmo genero, dirigido por-Jefferson '--0 'leitor deve confessar que'e sui' lilájde ÍOSUCÊC'S- l ' ' ' " Quanto-.i confiscação dosbens da

Davis quando l'ora secretario do ministro "generis r* ' l " ' f o' ' ' ' _ r casa Orleans, parece que não se_ fará

da guerra, que deu em resultado a sue- I ...Nós pelo menos nêovtomps eonheci-. . , COÍÇan'ay 25-4) ,COMDOYO Will coisa alguma, principalmente porque o

na extravagante que vamos descrever. I mento de nenhum_ semelhante: ' 'Í “Ôhegou a 'estação (“esta 01030951 '1 llnl'tl' 'gbverno tem noticia de que daria; um

U caso passou-se do seguinte. mudo; O inventor dp Lionel-craque' de que' 'e '18' minutos da tarde. Aguardavam a ' "

l

_ , ü _ 4 4, l › V _ _ _ golpe enirào pois que os principes têm

Um dos convidados a apresentar al- se esqueceu de, cónsrderar, for. o caso em l chegada ll“ la'mlta'réalns' ¡IUCLOI'IdíldBS 1,tido o cuidar o de por os seus pensa se-

guinn ideia sobre a materia- em exame, que a i'esrstenoiii desenvolvam pelo an- GMS 0 lnllltal'eb, .1114101885 0 lmllienSO__ _ guro d'esta'og _d'ontra_eventualidade se.

ao¡ o tenente Derby, muito conhecido no- "'netadrr'fosse'snperim 'e' potencia-'do crõl mmíñc' Dmrvalpulariosm mais d? iiii'lh'zi'riteÍ'

exercito pelo seu caracter folgazão ega- quatro.,_EraX estummanquestão .essencial, :seiszmil pessoas., Mtjisiçai, ,foguetes e' Vir, w l , _, V, . , _ - ;

' . ' ' É "' .. ,_ ' , " "t .›;. "m ›

Hmfvu'n- v n queremos? ::valorescaplweclcfaoerhv uvas“13'13”55“:Ma“'geàmcão unponcm i ~ .

_ O convite não o anmdrontoii" nom .asségm'avanuthom.'serviçotte, (isciptis- tissimamartui_ocom_ oyo_ cinco mino: __ _ _ _ _7 _ __ , _

lhe produziu' a mais pequena perturba.; ¡naie'depcombateb ,-i v I _. -itOS;:ClQ-l991$- 51.3: chegada. ::NãO houve O t

,,,,pndeuirímparado,choque'nfesta 'hyg ,muisjigeiro..incidente. _,AÍ passagem do ,

othese..e,ç;iie.,pspetiicgite,i everis tomar _coalpr ¡Olziiulillummla-aopovo da ci- à

_o' otlicieii. -.__ _ ,, 'J _,' dade pelos repiqnes _de_ sinos em todas 1*

. ¡têâmllílamws,_apologislasda..farsa. ias¡t<›.lfl'9_5- _ v -- ~ ' “ , ;J ,-Uui dia* foi vão_ que esperou o

;.matgrw, como ,grand-a ,.¡M'iucipioumnazi 941w . o , . .. a .- : “jranidgado, E'pzispnrmnáse t,if s, e dias

amantes# Sühtttdilltlcã-Qauz _5m ;numca E .wi n; @gamers Qãnrr'lwlbítdti -Paêsal'in.;,sep) nunca minis &tornar-”situ“ ?Luiza

,raros os¡gsqttarins,ito,gcigoqita,.i ;gldmlllñlfeâl-z, 15.3; ym'e _11.1915 @le ;SBIS mil"" 'sehtiiftse succ'nnihir'. N'ai'il'e'iidih' dia pai-

, 1111351331933aÃ;UBÍWQ§;§lÚ5qllQ"mp 839352.: (06550“”8- Enthüslítsmo uuiiseriPUVBl- FO: I xào havia-lhe seorndo as lagrimas. Não

- l inunda-ex'me;ainc1¡1.._¡nuittgs,_ ,que le- 1.31!" levantados "WQS à falmllü ?931, ml' 1 chorava. Tinha desesperos nervosos que

gain ser.i%.Ç6Ç170-..3gt ._' .',n _principal_ 'Rastro-1%,. 6ch) !lua foram_ calorosameme l a prostuvain como se de repente o COl't-

;une-ida_ letal', Willi?? Q' »Sunbiogou fit-fi 001' 'espondulos- Manifestação .ImPOHente- ? ção deixasse de bater dentro do seu pei-

ZeI' catt'tãttíil' da.? 95 .999.916 as“ ' to' de'virgeml E deixava-se ticàr esque-

massas inimigas. ~ - ^ cida do trabalho, dashoras, do tempo

n'uma quietacão idiota. N'uina da'essas

crises, perdida, fora de ei, dirigiu-se :t

, › - janella, mino louca, decididas precipi-

Coimhra, Rae-Em Taveiro' houve tar-se (Folia abaixo. Hositou, teve medo,

uma.paragem de'oincominutos. Chegou , e, ao mesmo tempo reparou que na rua

ás floor-as e 50 minutos. :Comprimen- i uma senhm'a,parada em fronte da porta_

. tOSÍdU gorernmio-r civil de Aveiro. que para si valia mais que a d'um sao

I crario, olhava para um e outro lado, co-

mo quem procura convencer-se que era

realmente aquella n' casa que buscava.

'ção de espirito. e mais breve-_mie'um res.; .

luinpago. dentro de pouco tempo enviou-

u resposta ao secretario. '

Logo ne os collegets souberam da_

instantane dade com que Derby foi sua.

bir o seu parecer- ao ininisteri'óttaíguerç,

ra, começaram _a prever 'um acontecia:

mento de sensação que desse logar a'

muitos commentarios. . ' " -

Eitectivamente assim foi".

0 alvitre por elle apresentado e eu-

caminhada pelas vias competentes l'oi.o

mais comico e hurlesco que se pode!

imaginar.

De mais. 05 leitores vao ver, e dir-

nos-hão depois se fomos exaggerados.

Só um americano poderia ter semi.

lliante lembrança ! .

Propunhn aquelle ofticlal que se

adaptasse um aunel de ferro de duas pol-

legadas de diametro á parte superior e

posterior das calças dos soldados, pro-

curando .demonstrar as grandes vanta-

W

tcc-c¡-..alo-”no.1.:noel-Ino...-uno-o

'---.row-n_ 1
.

_"_" l

 

.; Coimbra, . asi-Na passagem do

comboyo girandolas de foguetes. Tocou «'

urnaimnda na gare. Multidão iminensa.

,'“y

l

l Sem bordoadlxznudosefaz; dizem el»

.les na sua.linguagemf caracteristica. i

- :Para esses. não podemleniistir os no¡ i ' ----

bros sentinreutosqne z'naractmriaain a 3

heroicidade eua bravura# , .. i - ›

E' verdade que ;Josi meiosr physieos

são ás Vezes necessarios'emumomentos

cñtidos, ero seu empregos permittido

pelos .regulamentos, : mas. 'nunca,se po-

dem eonstituir comuireçzrm a ›.

« A Só lia-uma tormzconliecida capaz de

i. _¡.›

v " Coimbra, ?Sr-Chegou á 'l hora e

_ '10 minutos. Mais «le seis mil pessoas.

,
_
.

É

.l

l

.lí

gens (resta medida_ com razões muito r _ i. Governador civil, bispo-conde, reitor da Viu-a levantar a aldraba e entrar. N'esse

especiaes mais proprias para rios rirmos subordinar,milhareseiieihuineus armados l :universidade e corpo docente du'univer- instante, dissiparam-se-lhe todos os pa-

u bandeiras despregadas doque para nos' 'cromadasd'umnpeqneno numeros-de of- tLrsidade; A_\- n _ e . _v ~ a.- vol-es-qne_a›inartyrisavam_' Usei¡ amor'

convencermos da excellencia-›Lcl'aquelle &Glaesasitz'tf' A ;,.zt. rir viu Regimentw .banda. *Aninruaçoesá a ¡chimarm- estava ah defronte, a. dois

principio tão original, Esta é a força moral da disciplinage- i

 

familia real, José Luciano, Emygdio Nu- , passos!
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Ouvira, em tempo, foliar :i mãe ir'n I

ma associação de senhoras quo soccox-:j

ria os pobres. indo ellos proprios_ ..rm/mm 7,¡ _ , _

“los csniolus juntas com palavras do ¡dm-s" ullunzunwite um curioso proces- ›

muito resignação. Sim, em isso, cru-uniu L

dessas bemfeitoras, que iu soccorrcl-o.

no sed mundo. que ::li juziu donnte. mo- t

-ribrntidostaiwrezlmilesceuuapressada _a cs-"

cado“ e pastéis-se'ávpertu do casa““ ih-

trrrógàrvcssu senhora rpm para Luiza,

ii'aqpelle' momento, revestir: :is *formais

d'nm nojoç' "de do céji para-'ia ;salvarl

impediu.. _s'yteron por muito tempo.

Ella (me não'ddscia* !é que devia sm* de-

ses ratio oestado (inocentehLeinbron-

Se t " Ímàe. Como se morre depressa! Ro? ,

solutanneii'tenbriu a porta e_ subiu u es-

cada. No fim 'dolsegup A lance havia um'

corredor escuro, pará:: .abrindo-sa ao

fundoutma PQittaiíBãlñai'faxá'de luz illu-

minbu-o obliquaub te. Du sombra, e co-

sidawc'om a parede; esprei'tou. Parecem-

lhe que sonhaval' De' (fostes pára ella a

senhora despedía-se d'um rapaz novo e

elegante queijo imprimiu na bocca um

beijo demorndol. .. '

i'lorrori'sada e recriando pé ante pé,

como umdudrâo 'que se sente prestes a

ser-apanhado, apenas chegou á escada, .

desceu-a pxecipitmflamentc. Uma vez_ em

baixo, levantou os olhos marejndos ,de

lagrimas para aquellas. mentirosos janel-

lêlS' e nllucinado, sem consciencia do

que fazia, princi'pi'ou a caminlíar pela ' ~.

rua adeante: Em noite e bem 'ensina',

quando e sem saber como se uchou en~

costuda á. muralha do aterro. As aguas

.nu baixa-mar, deixavam u descoberto o

fundo lamacento do rio fra'ncan_n;:nte al-

lumiirdo pelos cmidieirosidà margem. Se

as lagrimas', que 'em 'tio'lhel esconiam

pelo cara- abaixo_ pudessem encher 0

Tejo, ter-se-'hia precipitado do parapeito,

acabando dure?, couroptroz soli'rimen-

to que a perda da sua” 'primeira ' illnsào

lhe_causava! E prescntia. que seria n

derradeira! Que mais lhe restava no

mondo, agora, que sentia o coração

morto dentro de si “l '

'Dis estreitos reflexos das 'luzes dos

pharoesdos navios annorados a. maio 'do

rio, ;scintillavam marcando distinctamen- '

tc, Com pequenos pontos brilhantes, a

linhu'd'agua.,Deolhos iitos cuidava ver

crescer a~inaré,ie~anciosa ' aguardam! 0.' ;_,

nomento que tanto lhe tardava, de se

deixar cahirilccliol're na corrente!... _

Um bebado, que 'passzivu do mas

lado aos bordos, -cncostaodo-se'àâs porco

des-,rlnstrezenas, ao lohrigar unirvulto

de motherg'atmvessou aos zig-zagües, e

eheh-ancioso (rena, agarrou-lhe d'uinubran

ço, rosnando: -

»Ando d'ahi raparigu. _

Luiza, refeita do susto, i.lcsuii'ibui'a~

gnu-se da mão que o opprimiu i.- com os

debe-is punhos cerrados botou do encon-

tro ao peito do bebmlo, que tomhon cs-

- tatohulo no chão. Grunhiudo como uma

l'eru, rolava sem conseguir levantar-se.

lã ella, n quem nqoelle ntrerido convite

enchem de: indignucào, :io wir assim um

homem estrchuchar nas pedras do pus-

seio, teve do c'approximon-se com o in-

tento de o ajudar a por de pé. ;to cur-

var-sc, porém, vendo-lhe luzir na palma

du mão a folha diurna-navalha, teve mc-

(lo. soltou um gritO'dc terror e desatou

a fugir l ^

4%

'Dois dias depois, os visinhos dc Lui-

za como a não om'issem cantarolar

cima, e não désseoi tento d'ella ter sn-

hido. concertaram uns com os' outros ir

tr-.r com o rcgedor da freguezia a lim de

o prevenir das npprehensões que-:tinham

:i tal respeito. l '-

A rrorn bon-se a.; porta, ,No 'chão :havia

dois fogareiros cobertos de 'cínzn branca. '

A Sobre a cama e muito cosido com a pa-

rede, deixando vago o-l'ogar da mãe, ja-

ziu um cadaver de Luiza, segurando ain-

da n'umu das mãos um _pequeno ramo

feito d'amores e cravos desmaiados l

Hernani.; Time/ata.

...+_

ll exposição floclnantc

\':ii eil'ectunr-sc: hrm'emenlze. em

lluspunho. uniu reunião com o lim de

Iornur (inicialmente publico o projecto

da exposição lluctuzmtc a bordo do va-

por mercantc «Benicurh'r» e nomiar a

mmmissào_executou da qual farão pará

tc representantes dc todas us corpora-

çõesimportantes. 3 '

('l quor cllcuicurli'n está nom'enicn-

temente ornumnnlndo. o dou-sc já prin-

cipio aos trahzdhos de installação.

_.__._4.__-.Y_.-V_..

._ _ 'Manobras do outomuo

Consta, que estàocrirhishon alguns

olliciucs estrangeiros para assistirem no

exercicio de divisiio quo sz:: hn de, ruuli-

_ B-'tl' dos dias S e 9 de outubro_ proximo.

'l ' l 'i 1' ~'-- "v'l'l . "

' '-›---4›--

Convento de Callas

 

llal'ero um joinal de Coimbra que

por ordem superior so_ soln'U-osturc ou

vcndu do convento do tjeilns. situado nos

urmbult'lr's ;lc Coimbra, ati? sesulier qual

ú a parte que deve, ser considerudn co-

mo monumento nacional.

Puro este lim foi nomeada uma coni-

mis-sào cmnposta dos srs. drs. ,Augusto

'Mundos Simôrs dc Castro, “Serra Mira-

ljljilll, Joaquim Martins do Carvalho e

Luiz'. Augusto Pereiro Bustos.

t) purocur d'vstn cornmissão deverá

ser cntrvguu ou swmudu rornn'liçào dos

proprios uurionurs.

O mosteiro dc Santo Marin de Celtas

de Voimurã-es foi lundado em "1217, por

l). Sancho, iilhu de I). Sancho l.

viveu e Inorruu a sua

do para o mosteiro de Lorvão.

' I , n

l
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N'clle i

illustrc t'undmlon- i

rn, cujo ¡zadaVei' mais tardefortranslada-

;it'slim prurrsso rn

No Lrihnunl civil do Antucipia deci-

r:: '

so. r » .

A. . .. tum uma lilhu muito dada; -a

_ devmmios lyrinos, (jm: todos os dius e

l Mlssusnnites ;como ¡dosésnctlndulnelr
j'_ Le..n”uui-l:2:ai'd :Mais ou Mnosdnlhonti-

l co que tinha no .sil-a -ius visitas. :'\ Visi-

Hliaiujri ,pi'incipiopl umatlia' a cmluirrur

a ,com mota .mu/.ice, e pediu no poe da

”4 "pianista que; t ,ose;
.z

?ao ' ' ixão dos ou-

”ridosaalheioé .Ar J Í

Oivpae, ferido. no seuuorgulho, res_-

pondeiu-.oni mau .motion tão estranho

pedido, &disse-que'sua 'filha' andava t'a-

Zendo-estndos espasmos. que a obriga-

vain a' demorar-seguem terdpb ao piano.

_iB. . ., qu hubitava uma“sala paredes

Indios oon'i_u o reSpeitnvblLA. . . entu-

receu-se'fcom a resposta do ?visinho, e

jurou vingar-se) j Arranjou um rcalejo

enorme., com cmas vozes capazes de de-

sesperarem nm suado, e chpmaddo um

l'atagão, disse-lho que tocasse ao terri-

vel instrumento de_

horas da noite! 1 'v l .

. A... aperta as mão

filha se

come nem dorme,

faz um barulho medonho, insiqportavel,

espantoso'. A menina quer es dar, mas

não pode, ,e quando me a [aliar é preci-

so grita r com forca para ser ouvida.

Por fim A . vac aos tribuna'es pedir

justiça. B. . . e cimilo, 'e reclama tambem

contra A. .. Meriti¡ lnctado piano e do

rcalejo, a decisão não podia ser muito

,tag-ii. Itecorrcu-sc, pois, a uma concilia-

sna caheça, e a

@10,03, . ;.- obrigoufseu r'ctirar o renle- - r

jo, commomettendo-se X. . .› e ordenar a

sua filha que i'noderasse csi-seus enthu-

'siasm'os mnzicacsl z'

Erassitnsse fez, ,gracas

siemens
deliciosa farinha de Samk, .

REV'A L Esc 1 E R E
› ;.'DU Bunny, DE' LQND'RES

'l 40énnos d'iinvariiàvelr success.,
. ; - , l - '

mnibnmndo_ ua indiglcatões (diapepsins), gastricn,

gustralgia, Heugma, .arruma, amargor na bocca, pi~

tuitan, nnnsous, Minima, irritação :'in'testinal, bexi-

gas, diarrheu, disentria, colicus, tosse, nsthmn, fal-

ta¡ de respirnção, o resnào, nongestõen, mal dns

nerYós, _diábetiãg d' bilidade, todas. ias 'déaordenn no

peito, na'. gilrgãñtiíf'dô'líalitojdos' brpnchios, da. be-

xiga, do hgado, dos rins, dos intestiuos, da mucosa,

do cerebro e do sangue: 100:UOO eai-ua, entre as

quarta contam-se u. dc b'. S. o Papa, Pio IX, de b'. M.

o imperador da Russia, do duque de Pluskow, das

um!“ sr.“ mur nczu dc Brt-lmn, duqucza do Castles-

luurt, dos cx.“'m sra. lord Stuart de Decies, pur de

lnglutcrru., o doutor c professor VVurzer, o profes-

sor doutor llenenfrc, etc., etc.

Cura. u.u &Oz-lili: Out'. doutor Honor/ce, professor

dc medicina nc Universidad-.3, refere-nc da maneira.

seguinte_ Leliuicujc Berlin, um b' dia abril de 1872:

«Nunca esquecerei que duro a virlnde um do meus

filhos a¡ Lgavalescíàr du Barry.

uA crianca, mt cando da quatro uma, sofria,

am ralis“ appnrcnte, uma' ati-cphin completa, com

continuas \'oznitos, que resistiu¡ a. todosostrnta-

mentos du. sciencia medica A Revalesciere

rcatubeleccudhe completamente a :gerido .em seia se-f

macaco. '- ~ >' '- -

Seis vezes mais_ nutritiva do'íque a “mm-nem es-

quentar, economias ciumento vezes o seu preço em

remedios. f l ¡. '

Preços lixos da vendaem toda, a península :-Ew

caixas do folha. dc luta, de 1/4 kilo, :300 reisyde V,

kilo. SUD rcis; dc um kilo, mou reis; de 2 1/3l kilos;

36200 teia; dc b' kilos, 65000.

ao realejo!

 

sem medicina, pur-

zqs,¡com o uso da

O melhor chocolate para a. saude é a Rava- '

lesciére Chocolatada; ella festitue

o appetite, digestão, nomuo, energia e cnrnea~ duros

apagão“, e às crianças us ¡nnis fracas, e sustenta

dez vezes mais que :t carne, o que o chocolate or-

dinaria, sem esquentar; os praças são ou mesmo¡ da

_Rçvalesoiere.

, .n _5_ ¡. v

-~' DU SABE-'X 8G C.“ LIMITED-8, run

Castigiiong'yarih 17,_ Bbgcnt Street, Londres.

DEPOSl'l'Oà EM AVEIRO E PORTO:

Aveiro-Francisco Emilio da Luz e Costa,

pharm accutíco.

Porto_ James Casseta & C!, 127, run. do

Mousinho da Silveira.

E. J. Tinto, pharmaceutico, Largo dos Loyoa,3li.

Fontes, & CJ“, droc'uistas, Praça dc D. Pedro,

105 a 10o'. -

A. J. Salgado, l'hnruincin Central, Rua de Santo

Antonio, 22:3 u l i'and.

V No Algarve tem' corrido admirai'el-

mente o tempo para :i arrecadação dos

principnes i'ructOs (Faquellu província.

A colheita de ligo e uva ú abundam

tissima; u da umendoa e alfurroba e po-

rcm mudo escassa.

.›\ aleilona funde regularmente.

_V_

" n mar'ilima ele iludir' Exposiçà

l

l

Í tubro que se procede á i'listrihuicào dos

i premios e entrega dos diplomas aos ex-

¡ positorcs d'csta interessante exposição,

...+-

Gateete __

O padre Galeote dirigiu uma exposi-

,cào ao Pupu,-nu (trial,;ei:ittre outras con-

l . - . .

'l sulcruçoos, sd lu u seguinte:

l

i

 

ulni'm'nmdo, como creio que ostaes,

Beuiissimo Padre, du origem, causa e el'--

feitos do desgraça-ido acontecimento, que

sou hoje o que mais o deploro, e mais

tenho de scr deplora'nlo, rosto-me con-

fessar que tivo Si“lllDl'P, tenho e terei a

l dita gloriosa do ser catholico. apostoli-

co romano, que não posso nem quero

aliirwnlar-me senão dos ensinos que o

nosso Divino Mestre rm'ommendou ao

bom pastor Pedro e que :né hoje só le-

nho bebido, bebo e hcherei nas purissi-

mas e salutares outras d'cssa pedro que

vos foi recommendmia. Esta é a minha

f tem-Caetano Galeoter.

j' l _ . 'i '

site pela :manhã altas 'A

nte vertigcns; em 'casa ninguemí

nem falta'. O realejo .

gantes, nem denpe- ›

E' no diu..20 "do proximo mnz de ou- .

fé, e só com ella quero morrem Presby-
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Í Jornal

i

l

_ em [l l'tlltl pêll'ill

.,.,

. .Ta

«eram

1 sos do estabeleci

l-Írn Ovar truta-so de org

estabelecer u _

de burro, via reduziria, _entre 1'* '

culivlndo e Oliveira'de Azemeis ._,
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ré_ «COW'PSMI

., ,.42- ,c 3'4 .'

dm* Miramar.:
chocada hu dias, soubemos quaes foram

os auctores díjrêi'ãnabão dovcáêàv'eíúlé

Prazini. os quaes teem bastante nomea-

uzrp'elos cargos que' desempenhuvam'nn

   
     

 

bilheteiras de pelle dp;
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Caminha“” suavemeth ,.

Entr ' a' aifagem mm tina ,

Com ti água crystal im? 4”'

Em sua marcha indolente,

s

' Féndéndo 505;' ?os ares. j .A

Como a lnrm'cen e andorith

Que tantas Vezes detinha

Na travessüftldosgmirres, ;

Ou ás vezes n'um atalho

.-1 volitar, inquieta,

Sorvendo na violeta _

A gota branca (fo orvalho,

Assim te idealisei,

O' minha doce creança t.,

_E em minhnmente descontou

A imagem dc'quom amei 1' '

.ruins.

o nào " "

Foijüem 1492 7'
' tanta do tabaco

  

  

 

  
  

  

  

lha de .cuba, nas in“ f ”Â _, ,_

nan, desc-@bene ~, " V '

que foram com op H_ ;aguawrimdg

:rn expedição ao morning '

ye, pois, oriundo do pam- mais' “Haten l_

,jaquelle celebre nav" ãor.*'7"Í-_j;_7. h.

          

       

  

Os americanos,

planta do tabaco, e» “V“ '

mam-lhe taõaeum ou i l

tabaco foi introduzi_ _ dia¡

da segunda viagem "

bo, estendendo-se ' ' "53-"

todas as partes do mundo, produzindo

em ,muitas pessoas eli'eitqsdesastrqsos o

_abusodc fumar, poinfemruptndatdeseo-

nhccidos os seus inc nvenientes.

Em Inglaterra; @msn @útil in ;59;-

veramente o uso-“do taba'cb, com* 'rime

turno que ellc exhala quando se queima,

no do inferno.

GM, Ii tambem o prohibiu.

Eur' E'rlO os fumadores de tabaco,
A

; rain-castigados por ordem do Sultâoj*

assenidós pelas ruas de ConstantinogMg

carnecidos e corridos a
'Em 'l '24 o r,- pipa Urbano Vil excom

&morte os que faziam uso do tabaco, e

133mb, o_graude, imperador da Russian*

'nao :sÓ-.confirmou esta sentença, mande; -

mais, pois mandou cortar o nariz a toda

_a pes'soa que cbeirasse ra é. Apesar de

maioria do genero humano, pois q

produz expansões, esclarece as ideias,l

dá alegria c distraccão ao tristes no-

preoccupado. e é emrim um agradavel

l entretenimento para todo aquelle que o

usa com nmderação.

O artista e o litterato teem constan-
temi'nte uma ajuda moral no tabaco,.-_ e

um poeta disse: «O momento mois 'màpl-

rado_ na vida, deve-se muitas veze's'alum

cigarro». r

_w

Observatorio da princezà B.

Amelia

Collocou,se no_ domingo passado soe

,bre o terraço do Observatorio da princes

za D. Amelia, na Serra do Pilar, o ane?

magrapho que coroa'uquelle Observato-

Este instrumento comprehende tam-

bem um udographo e um apparelho de

registar as pressões maidmas do vento.

E' mais uni Ll'ilbülbü'lthOl'iülltB, que

saiu das ollicinns de- M. Herrmann, a

quem l'oi conhecida. construcção d'aqnel»

les .instrumentos :pelo sr. Capella¡ dire-

ctor do obsertorio doioi'anteiD. lmiz. v0

aneinographo principal (Peste Observato- l

rio.“ servir de modelo ao da Serra do Pig

«lerá-que tem mesmo:: mimos-z
'introduzidas pelo constructor.

1' uma abra @Wd'àíãêpímímina-

da pelas pessoas entendidos, e que fica-

rá attestando por longos annos os rccur~

mento que os forneceu.

A ESTAÇÃO

,j ' jaum? ,

:J '

 

  

isar _t 'l ›.
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a __

ilha-l:

'gpu todos que entraram com tabueoãiiaa

›^egrejas. O czar de Moscovia Miguel Fei; l

› derowitch. no anno de 1634, condemnou'

;ao sçYeJ'aS leis o tabaco omina hoje no.;
' _

ue 0?;

cigarro, 'abstraindo ffsua parte nocivn,';~

..g-u

MPBEZ'Â "SDE"
j' "'f Rthr'm'ç brigar' àéwEÉ.ESA.§lS§DAFIL
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lamentam
..r

na; (riam w' E . v - , o - e": ,n "'¡ 7 ' WT F?“ "' H' \ l““s ,
vei 'ncz s. V' , _ ,r' ~. ' ~ , L. .l .

(11' lçt'365COeçso 'ottpat 'do ' 1116613¡ _ o O b ,e A

o seus r p ct' lo , o o““sa- " * ' ' 'A “" ^ ' ' ' ' “' '“Mação à ¡nmgnação publica ue se um_ Publicação Semanal ás caderutàgtas dg?? paginas¡ custando ;ele

V. nte¡ ou ;_ 2-», ' '1, _ 1:, ' _ h 4:: E ' t^t 'rn-'t' " '..
H_ Q.¡-equjníe d me a ›: ; ' l c ' n.1,- A'Bibliqthecau " Bal W ' p ' l? l ' um rn.
fun céíoñarÍOB, eu¡ quererem sn"- umas , msmo historico:: originnes do sonhei: do carinho: 0 8:. It¡ nto d'Âlll qn. mm-

. enem o reinado do Princípe-D. v ' util, *tão 'fértil can montanhismo: publicos.

' mam outros *tantosvolnmns com 9013113119! WCS:: ,unç- ná-r_ N

”5

Primeira# W'.A. Heránçàa;doooárciea1-Sãgñnâ' “ e-O Guerrilheiro
_Terceira parte-C) Commendador Rdluacitado l.gruta. puto-No Get-co

Dividido¡ em ul¡ putos, for-

do Porto-Quinta parte-_Nas Linhas de Li-boqfsextn ¡FFM-_Em Evora

' . '1' ' I Í! y ' ' 2- í' j_ 1 7., v v .,~\

CONDIÇÕES' biE ASàIGN_ ir .' " f l¡
A ' n. , l ,a _fly ll! . ' _

Em Lisbon, serão distribuidas nemnnalm'entc .4 folhas 110.8_pagiin'ts uh., polçq W. _tá ;do b réis

cada. folha, on32png. por 40 réis. . . , _ ; _ _ 4 ¡ ,j , - _. . '4x ,1 7, r

Naa províncias, so serão enviadas aos gr, &amantes-_mn ' anota; doa Ibo: - ou $801) né, 1m

réis cada uma. Os sro. assignuuten,.tanto de.Llahoa como du' .twinéim (md ' _ ,i atom!! !bro _fat nn-

vindo o volume brochado, custa-lhe 40|) réis, admntndnmente-Avulal depois d¡ pu liençlo, and¡ volume,   

         

   

  

  

  
  

custavõOO róia e ancadernndo 620 réis. _ v .. - _

Todas as requisições e assignaturaa devem vu- acomghanhadu do importe da 1.* eadernetn ou volume

,l

' adiantadamcnte, em cstampilhasy onuval'à' do correio - ortptorio do l r luana.. Filho Run do

l de Notícias, &HL-Lisbon. " , I””f 3 -âzñíj E j '

A ADA
Traduzida da l'nlgata latina pelo padre-Antonio Tereini de 'Figueiredo e !contribution

sobre o _leito latina pela dr.

XÂVl--ER .,ÂghCU N H i
2.0 dl. Bibliotliuo contendo as notas illncidntivnn

' A ' @informamos-ip ralo

J
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rada com É:

L * . r _ j_ '1 ¡,.i _ .

_Este edição 'constarádjà dois volumes distribuidos e'm entregas quinzenaes

;de 8 paginas e duas gravuras'. Quando a Empreza julgar conveniente ,distribuir

'uma só grni'uraj oxriumerode_ paginas de texto _elevar-se-ha a '12. -~ ' -**-.

O numero d'as'grandes :cem osicões foi elevado pela Emprez'a, de~400 que

r_ primiiimmentegánnnncihñà. 82. ' devidas ao grande desenhador trancez. Gustavo
Doro, sem que', pão'wlmo'sivo o preço das entregas seja alterado, "àendd'flortanto

,apreço cada _entrega-200 réis em todo o reino e ilhas, pagoíp' no actbjdn en-

' nega, tanto naca'pital 'como ,nas terras Onde a Empreza tenha correSponãeñtes.

Nas localidades, :onde a'Empreza não tenha representante, as assinaturas far-

s do correio'ou umyisay'hão ás séries de jeian entregas, adiantadamente em vale _u_

 > "os 4 ':0=O-'*5RÉISisca; DE
¡ Todos os pedidos devem ser feitos a __._

CARVALHO & penis

' -usBOA ””

Vigor do_ cabello de.;
,o Vigor do Cabello de Aya'

'o cabello sc torne brancó. ,c restnnra

grisalho a stia'"v'italitladr3 e“form'osnra; "

PEITOBAL DE CEBEJA DE AYER
'O remedio. mais'seguro queijo-para- cura de

Tosse, Bronchite, Asthmane?ruberculospulmonares.

[Xllllllll EUMPllSlll-lll :SllSlPllllllLHi ill' lYEH
r v_ Para purificar o sangue,- limpar o corpo e cura

radicaldàs Escrot'ulas: ' l' *ddr-Hr"” ~

'»comedia de Augustinho-
Febresintermdentes:e biliosas.

' " Todos os'remedios aciiña'indicados são altamen-

te concentradosde maneira que sabem baratos, por-

que um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE'. AY ER

O melhor purgnnte suave e inteiramente vegetal.

ACEDO _PHOSPHATO DE Hosspom
'E nmagrirclárel e saudavel &Fransco, . ' ,x . .

”Misthmdo apenas com água &dssn'cãr luz uma' bóiiidñ"“'dnliri0sa, e é um
especifico contra nervoso e dores de cabeça; SPllflU tomado depois de jan.

n
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Assíslmtuw, por MM--r-s--u 41000 rei! tar auxilia muito u digestão. E' buratissimo porque lmstnmeia colherinha do
u üwzes....._._,_,:_,_,. *5100 » ;jpjdn para i'rleiu i-npo _qe ngm? . J”

Numero avulào...fã....3m. › Os agentes .l-\li CASSELS & C!, _Run do _Mousinfpda Silveira '127 '1.0. Porto,
«rã-_5 à É ' 'Bão as formulas (lo todos estes .Rernectios nos Facn ' tros que as requisitarem.

LIVRARIA CHARDRON

tngan i Genelioux. Snccessoreswmto

_w.,..._a.

PERFEITO lirJSlNli'EC'l'ANTls. E PUBIFICANTE DE JEYES para desinfectar casas e

latriuas; talmbein'ú excedente para tirar gordura de nodoas de roupa. limpar me-

nes, ;e curar faridn's- ç .
-í' ' Vende-Swan todas' asyaprincipaes pharmaciaa e drogrias. Preço 240 rbtl.




